
• O �m da escala 6x1 e a redução da jornada de 
trabalho para 40 horas semanais estão entre as 
principais reivindicações da sociedade brasileira.

•  O projeto que trata da redução da jornada já 
avançou na Câmara dos Deputados, mas está parado 
no Senado. Por isso, é fundamental ampliar a 
mobilização e pressionar senadoras e senadores pela 
sua aprovação.

• O Senado não pode impedir o avanço dessa pauta, 
que garante aos trabalhadores e trabalhadoras mais 
tempo para a família, para o lazer, para os estudos e 
para uma vida com mais qualidade.

• O �m da escala 6x1 é uma das prioridades do 
presidente Lula já neste mandato, com o objetivo 
de assegurar melhores condições de trabalho e 
mais dignidade para a classe trabalhadora.

• Além de cobrar a aprovação do projeto no 
Congresso Nacional, também é possível construir 
iniciativas no Distrito Federal para incentivar o �m 
da escala 6x1 e a redução da jornada em setores 
como comércio, condomínios e demais áreas de 
trabalho.
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• A Tarifa Zero já é uma realidade em cerca de 150 
municípios brasileiros.

• No Distrito Federal, a população poderia 
economizar, em média, R$ 260 por mês com o �m da 
cobrança da passagem.

• Com mais dinheiro no bolso, os trabalhadores e as 
trabalhadoras aumentariam o consumo, 
fortalecendo a economia do DF e gerando mais 
arrecadação para investimentos em políticas 
públicas.

• A Tarifa Zero também contribui para reduzir o uso 
de automóveis, diminuindo os congestionamentos, 
o número de acidentes e os impactos ambientais.

• Mais do que transporte gratuito, a Tarifa Zero 
garante um direito social fundamental: o direito de ir 
e vir, de acessar os espaços públicos, o lazer, a 
cultura e as oportunidades que a nossa capital 
oferece

Mais dinheiro no bolso, mais direito à cidade • O salário mínimo regional já existe em 5 estados 
brasileiros: São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina e Paraná.

• O Distrito Federal ainda não conta com essa política 
pública. Nossa proposta é lutar para que ela se torne 
realidade, valorizando os trabalhadores e fortalecendo 
a economia local. 

• O Distrito Federal é a unidade da Federação mais rica 
do país, mas também a mais desigual. Enquanto a 
renda média mensal no Lago Sul ultrapassa R$ 12 mil, 
na Estrutural ela é de apenas cerca de R$ 504. 

• No DF, cerca de 35,1% dos trabalhadores e das 
trabalhadoras recebem um salário mínimo ou menos. 
As mulheres ganham, em média, 26% menos que os 
homens, enquanto a população negra recebe, em 
média, menos da metade da renda da população 
branca. 

• Pela força da economia do Distrito Federal, é 
plenamente possível implementar um salário mínimo 
distrital de R$ 2 mil. 

• Trazer essa realidade para o Distrito Federal é uma 
medida que combate as desigualdades sociais, amplia 
o poder de compra dos trabalhadores, fortalece a 
economia local, estimula o consumo, movimenta o 
comércio e gera mais emprego e renda. 

Para combater a 
desigualdade 
social no DF


